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RESUMO 

 
O presente trabalho enquadra-se na área de concentração do 
PPGD/UNIFG “Fundamentos e Efetividade do Direito” e na l inha de 
pesquisa “Democracia, processo e efetividade do Direito”, e visa analisar 
as bases e fundamentos teóricos do neoliberal ismo processua l através 
da perspectiva feminista de Katharine Bartlett , no intuito de provocar 
uma ruptura paradigmática com o objetivo de fortalecer o Estado 
Democrático de Direito no cenário jurídico -brasileiro do século XXI. A 
temática resulta da intersecção entre a Teoria do Estado, a Teoria do 
Processo e a Teoria Feminista do Direito, ref let indo sobre o 
neoliberal ismo e suas bases patriarcais, no intuito de responder: como 
os métodos feministas de análise jurídica poderiam contribuir para a 
superação do paradigma predador do Direito, part indo da premissa de 
que o discurso jurídico neoliberal está fundado em bases patriarcais? 
Como método de abordagem, optou-se, para tanto, pelo método 
hipotético-dedutivo, adotando uma postura crít ica permanente que tem o 
objetivo de combater um problema existente, um erro, realizando um 
excurso de revisão bibliográf ica e documental, guiada pelo método 
exposit ivo e pelo questionador. Este aporte metodológico resultou em 
um trabalho com três grandes objetivos específ icos. O primeiro bus ca 
identif icar os compromissos da jurisdição com os paradigmas jurídico -
estatais e com as bases patriarcais. O segundo está relacionado com a 
apresentação dos métodos feministas de análise jurídica de Katherine 
Bartlett . Por f im, o terceiro propõe o feminismo jurídico como alternativa 
possível para a superação do neoliberal ismo processual com vistas à 
democratização do processo e a refundação da jurisdição.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Feminismo jurídico. Métodos Feministas de Análise 
Jurídica. Neoliberal ismo. Estado Democrático de Direito. Refundação da 
Jurisdição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

ABSTRACT 
 

The present work f its into the concentration area of the PPGD/UNIFG 
“Fundamentals and Effectiveness of Law” and the l ine of research 
“Democracy, process and effectiveness of Law”, and aims to analyze the 
theoretical bases and foundations of procedural neoliberal ism through 
the feminist perspective of Katharine Bartlett, in order to provoke a 
paradigmatic rupture with the objective of strengthening the Democratic 
State of Law in the Brazil ian legal scenario of the 21st century. Its theme 
results from the intersection between the Theory of the State, the Theory 
of Process and the Feminist Theory of Law, ref lect ing on neoliberalism 
and its patriarchal bases, in order to answer how feminist methods of 
legal analysis could contribute to overcoming the predatory paradigm of 
law, start ing from the premise that neoliberal legal discourse is founded 
on patriarchal bases? As a method of approach, we opted for the 
hypothetical-deductive method, adopting a permanent crit ical posture 
that aims to combat an exist ing problem, an error, carrying out an 
excursion of bibliographic and documental review, guided by the 
expository method and by the questioner. This methodological 
contribution resulted in a work with three major specif ic objectives. The 
f irst seeks to identify the jurisdict ion's commitments to legal -state 
paradigms and patriarchal bases. The second is related to the 
presentat ion of feminist methods of legal analysis by Katherine Bartle tt . 
Finally, the third proposes legal feminism as a possible alternative for 
overcoming procedural neoliberal ism with a view to democratizing the 
process and refounding jurisdiction.  
 
KEYWORDS:  Legal feminism; Feminist Methods of Legal Analysis. 
Neoliberalism. Democratic state.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente dissertação busca identif icar o compromisso das bases 

do discurso jurídico neoliberal com as diretrizes do patriarcado, a partir 

da perspectiva dos métodos feministas de análise jurídica de Katharine 

T. Bartlett,  e, diante desses métodos, propor  uma ruptura paradigmática 

que vise o fortalecimento do Estado Democrático de Direito no cenário 

jurídico-brasi leiro do século XXI.  

Partindo da perspectiva de Katharine Bartlett e considerando que 

o discurso jurídico neoliberal está fundado em diretrizes patriarcais, este 

trabalho objetiva responder a seguinte problemática: em que medida os 

métodos feministas de análise jurídica podem contribuir para superar o 

neoliberal ismo processual no contexto jurídico brasileiro?  

Saliente-se que o estudo se encontra adequado e converge para o 

incremento dos estudos realizados na linha de Pesquisa “Democracia, 

processo e efetividade do Direito”, pois está relacionado com a Teoria 

do Estado e com a Teoria do Processo, sobretudo no que tange ao 

Estado Democrático de Direi to e a Jurisdição.  

No contexto do século XXI, a demanda por perspectivas não 

patriarcais invade a esfera do Direito, do Estado e da Jurisdição. Nesse 

sentido, destaca-se a análise jurídica de Katherine T. Bartlett , que será 

estudada e proposta como alternativa possível para fomentar e fortalecer 

os compromissos do Estado Democrático de Direito, rompendo com as 

bases neoliberais do processo, estabelecendo um mundo mais 

igualitário, em que homens e mulheres sejam respeitados em sua 

dignidade.  

Os métodos feministas de análise jurídica de Katherine T. Bartlett  

são basicamente três: a pergunta da mulher; a razão prática feminina e 

a criação de consciência, e serão analisados com o objetivo de (i) 

oferecer um contraponto às bases patriarcais que fu ndamentam e 

compõem o modelo neoliberal e o discurso jurídico como um todo 

(legislação e prática), e (i i) propiciar um melhor funcionamento do 

sistema de just iça, com um Estado verdadeiramente democrático de 
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direito e uma Jurisdição Refundada com apoio no feminismo jurídico de 

Katherine Bart lett.  

A metodologia de pesquisa a ser uti l izada será a revisão 

bibl iográf ica, a partir da pesquisa em bases de dados brasileiras e 

internacionais, em busca de art igos científ icos, l ivros, domínios da 

internet e materiais f i losóficos sobre a interseção do discurso jurídico 

neoliberal e a teoria feminista do direito. Para isso, será adotado o 

procedimento de análise histórica/comparativa, tendo em vista a 

construção histórico-cultural e o desenvolvimento do discurso equânime 

e plural no direito e na sociedade, com bases feministas.  

O método de abordagem uti l izado neste trabalho é o hipotético -

dedutivo, que realiza uma postura crít ica permanente no decorrer do 

texto, objet ivando o combate de um erro existente 1. Em razão disso, esse 

aporte metodológico resultou no art igo divido em três partes.  

A primeira parte traz considerações acerca da criação de um 

problema, partindo da perspectiva de Katharine Bart lett e considerando 

que o discurso jurídico neoliberal está fundado em base s patriarcais. 

Logo, a intenção é responder a indagação, acima já exposta: em que 

medida os métodos feministas de análise jurídica podem contribuir para 

superar o neoliberalismo processual no contexto jurídico brasi leiro?  

Já a segunda parte se desenvolve a través da indicação de uma 

hipótese, visto que as bases do discurso jurídico neoliberal se 

confundem com as bases do patriarcado; a partir da perspectiva dos 

métodos feministas de análise jurídica de Katharine T. Bartlett , e, com 

base nesses métodos, propõe-se uma ruptura paradigmática que vise o 

fortalecimento do Estado Democrático de Direito no cenário jurídico -

brasi leiro do século XXI.  

Por f im, na terceira parte faz-se um estudo e coleta de dados para 

alcançar os objet ivos propostos, realiza -se um excurso de revisão 

bibl iográf ica e documental, guiada pelos métodos: expositivo  – que 

realiza a exposição do tema central a part ir da análise e da síntese de 

                                                 
1 POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. Tradução: Leonidas Hengenberg: Octanny Silveira 

de Mota. 2 ed. São Paulo: Cultrix, 2013. 
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várias pesquisas desenvolvidas e pelo método questionador  – que 

identif ica as perspectivas da pesquisa sobre o tema em revisão. A 

viabilidade deste estudo se desenvolve por meio da seleção de 

bibl iograf ias que abordem o neoliberalismo e os métodos feministas de 

análise jurídica de Katherine T. Bartlett.  

Para tanto, o trabalho subdivide-se em três objetivos específ icos, 

diluídos em três capítulos de desenvolvimento. Por estes, busca -se: a) 

identif icar os compromissos da jurisdição com os paradigmas jurídico -

estatais e com as bases patriarcais; b) apresentar os métodos feministas 

de análise jurídica de Katharine Bart lett; c) propor o feminismo (jurídico) 

como alternativa possível para a superação do neoliberal ismo processual 

com vistas à democratização do processo e a refundação da jurisdição.  
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